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SBÜAM NECKÁR1AS PARI IXP 

1 SER EMPRESADAS PARA 

CONSTIIUICAO 
Desde ntem se encntra nesta ca- 

pital o deputado Raul Pilla, líder e 
p-esideate do Diretório Central do 
I aríido 7-i ei íador, que veio parti- 
cipar da reunião do Diretório Esta- 
dual do 1L, convocada para o cxa- 

2ie da situação política estadual. 

ditador não era elegivei e, por isto.' 
não pode ser empossado. Afirmaiw i 
outros ser nula a eleição, por ter, 
sido indevidamente apurada pela» 
juntas eleito; ais, quando o devera 
ser pelos tribuna-s regionais, Sm- 
tentam outros não estar eleito o sr. 
Getúlio Vargas, por não haver al- 
. ançado a maioria absoluta de vo- 
tos. 

\ 
Nenhuma destas alegações toffl. 

a meu ver, a menor consistência. O 
sr. Getúlio Vargas era elegivei. 
pois já íôra eleito, sem a meaor 
contestação, senador da República. 
A apuração da eleição, de acordo 
com o próprio texto da lei eleito- 

ral, teria de começar pelas juntas 
eleitorais, para terminar pelo Tri- 
bunal Superior Eleitoral. A Gjjis- 
ütuição não exige maioria absoluta 
oe votos e a Assembléia Constitu- 
inte rejeitou a emenda que estabe- 
lecia tal exigência c dava solução 
ao caso, quando não fosse preerr 
chida. 

Assim, parece-mc jurklkamciit» 
inatacável a eleição do sr. Getúlio 
\'argas. E' um fato, a sua eleição, 
que ninguém mais do que eu la- 
menta e ninguém procurou obviar 
mais do que eu; mas ê um fato. 
Passemos, porém, a considerar o 
aspecto político e admitamos que 
r.o atual regime, que os presiden- 
cialistas afirmam ser por excelên- 
cia jurídico ,o político possa preva- 
lecer sõbre o jurídico. Pois é aqui 
que melhor se manifestam os in- 
convenientes e os perigos da iacop- 
formidade. 

O fenômeno GeíúS.o Vargas, q» 
tudo avassalou e não reajeitou qua- 
dros partidários, é uma das muitas 
manifestações de fanatismo, q-rf 
apresenta a vida política bratír 
leira. E' cquiparável aos íe.ióme- 
i.os Antônio Conselheiro c Padre 
Cicero. Quem poderá prever o qu* 
sucederia, dado éste estado de âni- 
mo coletivo, se fosse anulada a cH 
ção? Entraríamos, no rainimo, em 
período de g-aves perturbações, que, 
de uma ou de outra forma, nos kv- 
variam seguramente ao golpe e i 

-ditadura. A' ditadura Vargas, ou e 
ditadura anti-Vargas. 

E não é somente isto. Existi, 5" 
i abo de dizê-lo, a mística Getúlio 
Vargas. E' a mística mais estúpi- 
da que se poderia imaginar, mas- 
Isto, longe de lhe infirmar, lhe con- 
firma a realidade, Como dcstruí-ls, 
se ela representa um grande perigo 
para a liberdade? A anulação da 
eleição, por mais fundados que fos- 
sem os motivos de ordem jurídica, 
em vez de a destruir, a levaria ao 
parotismo, O antigo ditador íor- 
iiar-se-ia maior do que nunca para 
a íaassa obcecada Para que sç 
destrua a mística é preciso que o 
sr. Getúlio Vargas volte ao gover- 
no c se mostre incapaz, como fatal- 
mente se mostrará, de realizar OS 
mirabolantes promessas qu® fez. 

Hoje pela manhã, em nossa reda- 
ção, o deputado Rqul Pilla, e dire- 
tor do ESTADO DO RIO GRAN- 
DE, acedeu às instâncias de nossa 
reportagem, concedendo-nos a si- 
quinte e importante entrevista. 

Enquanto isto, cabe. i aos partido» 
verdadeiramente democráticos Cii- 
íicar superiormente o governo c 
elucidar e educar as massas obce- 
cadas. Este é o caminho da deme- 
c mcia. Não ve jo outro. As força» 
que seriam necessárias para impe- 
dir a posse do sr. Getúlio Vargas 
devem ser empregadas para impedir 
que êlc abandone o terreno da Con* 
tituição e das leis. Sc não as temos 
porá este objetivo, não as teremos 
também para «quele. Temos de 
reconstruir lentamente e paciente- 
mente a nossa democracia. 

PANAMA' DA CÂMARA DO 
DISTRITO 

l 
O que nos d z do que se cs:A 

passando na Câmara de Vereado- 
res do Distrito Federal' 

— «O que está fazendo a Cãma 
ia dos Vereadores do Distrito Fe- 
deral é simplesmente inqualificável. 
Não conheço maiores manifesta- 
ções de impudor e inconscicncia, 
que as dadas por ameia Câmara. 
Mas «ma representação política uãc 
está suspenra no ar. tem as suas 
raizes no solo. A prova de que ela 
representa bem ho eleitorado do 
Distrifo é que a futura Câmara rlÊto 
■ crá melhor que a atual. 

Aliás, o fenômeno c geral, é vs- 
liável. Lembram-se todos da celeu- 
ma levantada pelo aumMto de sub 
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SI$UÀÇÃO ELEITORAL DO PL 

O primeiro ponto abordado por 
nosso entrevistado, a nosso pedido, 
foi o da situação do Partido Liber- 
tador ,após a realização do pleito, 
tendo nos declarado; 

— <sA situação eleitoral do Par- 
tido Libertador melhorou conside- 
ravelmente. Não falo da sua situa- 
ção moral, porque sempre foi exce- 
lente o conceito de que êle tem 
gozado. No Rio Grande do Sul viu 
êle aumentada a sua representação, 
coisa que não se verificou com 
nenhum dos outros partidos. E na 
Câmara Federal vamos ter repre- 
sentantes também de outros Esta- 
dos como Bahia. Pernambuco e Pa- 
raíba. A bancada I beriadora na 
Câmara, constará, no mínimo, de 
cinco a seis deputados. E', como se 
vê, um crescimento verdadeiramen- 
te notável e que acrescerá as já 
grandes responsabilidade» do Parti- 

do Libertador na rida peíiLicã d? 
pais. 

sitiiaç-.o ; 

A propósito da situação j Jitica 
íacional declarou-nos; 

— «A situação política do País 
está, ao mesmo tempo, definida t 
confusa. Há, no que disse uma co» 
tradição nos termos, mas é a reali- 
dade. Está definida, porque acaba** 
mos de sair de uma eleição geral, 
que caracteriou e, d gamos assim, 
«quantificou» as várias correntet 
políticas do País: está confusa, por- 
que a vitória do sr. Getúlio Varga». 
envolve tamanhos riscos para a de* 
mocracia brasileira, que muitos não 
le querem conformar com ela. Dal1' 
a confusão e, talvez, ainda maio- 
res riscos, que os que se querem 
evitar. 

Entendem alguns que o antigo' 
(Continua ua 15.' página) 

sidio dos deputados c sW-adnrcx ís 
tierais. Pois oem, o promoícr ia 
idéia, acaba de ser reeleito deputa- 
do peia Bahia. E" precise rcantuo 
à vida pública brasileira cs paárSe» 
morais que ela ia inteirampci- 
vt-a-   


